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CONCEÇÕES E PRÁTICAS DOS EDUCADORES DE INFÂNCIA 
SOBRE A EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA GLOBAL 

Cristina Mesquita1, Cristiana Ribeiro1, Ana Prada1 

Centro de Investigação em Educação Básica, Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
cmmgp@ipb.pt 

Resumo 
A Educação para a Cidadania Global (ECG) constitui, de acordo com a UNESCO (2015), um dos 
objetivos específicos para uma educação de qualidade. Este é um tema amplamente investigado ao 
nível da educação primária, básica e secundária, escasseando estudos no âmbito da educação pré-
escolar. Centrando-nos nas conceções e práticas dos educadores de infância portugueses sobre a 
ECG, no âmbito de um projeto financiado, foi desenvolvido um estudo de natureza quantitativo que 
teve como objetivos (i) analisar as conceções de cidadania global e ECG; e (ii) identificar as barreiras 
à integração da ECG na educação pré-escolar. Para a recolha de dados foi elaborado um 
questionário, aplicado a 222 educadores de infância, maioritariamente com licenciatura (71,17%). As 
idades dos participantes variaram dos 24 aos 65 anos (M=50,42; DP= 9,00). Grande parte dos 
respondentes exercia funções num jardim infância da rede pública (67,57%) e situado numa área 
urbana (53,15%). O tempo médio de exercício profissional foi de 26 anos (DP=10,14). Os resultados 
demonstraram que 83,33% dos educadores de infância não tinha experiência em iniciativas de ECG. 
Da análise dos dados destacou-se um conceito de cidadania global “soft”, de cariz mais humanitário 
ou moral, que acentua a interdependência e a cooperação em ações a nível local, nacional ou global 
em prol da preservação do planeta. Foi igualmente notório o privilegiar da dimensão cognitiva da 
ECG. Da análise das barreiras à implementação da ECG foram identificadas, sobretudo, de índole 
organizacional. Conclui-se a necessidade de investir na formação inicial e contínua dos educadores 
de infância para melhor os apoiar no desenvolvimento de estratégias mais eficazes para abordar 
questões complexas no mundo atual (e futuro). 

Palavras-chave: educação pré-escolar; educação para a cidadania global; práticas pedagógicas. 

INTRODUÇÃO 
A globalização e as características do mundo atual impõem novos desafios à educação das crianças 
e dos jovens. Neste contexto, em 2015, a United Nations Educational, Scientific and Cultural 
Organization (UNESCO), no lançamento da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, 
considerou a Educação para a Cidadania Global (ECG) como um objetivo específico para uma 
educação de qualidade. 

Apesar da polissemia que reveste o conceito de ECG (Goren & Yemini, 2017; Pashby et al., 2020), 
esta pretende ser transformadora, contribuindo para a aquisição de conhecimentos, assim como para 
o desenvolvimento de competências, valores e atitudes que ajudem as crianças e os jovens a 
envolverem-se de maneira ativa e responsável em questões locais e globais, em prol de uma 
sociedade mais inclusiva, tolerante e pacífica (UNESCO, 2015). São, deste modo, reconhecidas três 
dimensões ou áreas de aprendizagem da ECG (UNESCO, 2015): (i) cognitiva, a qual envolve a 
aquisição de conhecimento, bem como a compreensão e crítica sobre a interconetividade e 
interdependência das questões globais, regionais, nacionais e locais; (ii) socioemocional, que alude 
ao sentido de pertença a uma humanidade comum, assim como à partilha de valores e 
responsabilidades, à empatia, à solidariedade, ao respeito pelas diferenças e pela diversidade e, (iii) 
comportamental, que remete para o envolvimento ativo e responsável em ações concretas na 
comunidade local e global, com vista a um mundo mais pacífico e sustentável. 

Acresce ainda referir que a ECG está amplamente reconhecida nos currículos escolares (Ahmed & 
Mohammed, 2022; Shultz, 2007), sendo investigada, sobretudo, ao nível da educação básica e 
secundária (Goren & Yemini, 2017; Marzia, 2016; Rapoport, 2010) e superior (Al-Ani, 2022; Massaro, 
2022). Escasseiam, contudo, estudos no âmbito da educação pré-escolar (Bell et al., 2015; Hancock, 
2017a, 2017b). 

No que que concerne a Portugal, a ECG foi reiterada na Estratégia Nacional para a Educação para o 
Desenvolvimento 2018-2022 (ENED). De salientar ainda que, mais especificamente face à educação 
pré-escolar, a valorização da ECG está consagrada nas Diretrizes Curriculares da Educação Pré-
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Escolar. Neste documento estão plasmadas orientações para o currículo e a prática pedagógica, 
reconhecendo-se que o desenvolvimento e a aprendizagem são aspetos indissociáveis e valorizando-
se o percurso individual e singular de cada criança. Esta é perspetivada como um agente do processo 
educativo, sublinhando o seu direito a ser ouvida e à consideração das suas opiniões. Além deste 
enfoque, são também acentuadas as influências dos contextos familiares e socioculturais. Acresce 
ainda referir que, no contexto português, a ECG é da responsabilidade de cada educador de infância, 
realizada em articulação com a equipa docente da instituição/agrupamento de escolas. 

Face ao exposto e, perante a ausência de estudos sobre as conceções e as práticas dos educadores 
de infância face à ECG, no âmbito do projeto Erasmus+ GAINKids foi desenvolvido um estudo tendo 
como objetivos: (i) analisar as conceções de cidadania global e a ECG dos educadores de infância; e 
(ii) identificar as barreiras à integração da ECG na educação pré- escolar. 

METODOLOGIA 
No ano letivo de 2020-2021, foi desenvolvido um estudo quantitativo, transversal e exploratório com 
educadores de infância residentes em Portugal identificados através de associações profissionais e 
contactos diretos. Para a recolha e análise dos dados foi desenvolvido, com base na revisão de 
literatura, um questionário, de autopreenchimento e administrado através do Google Forms. Este 
incluiu questões alusivas à caracterização sociodemográfica e profissional dos profissionais, à 
experiência na participação em iniciativas de ECG. Também foram solicitados a explicitar o 
entendimento relativo aos conceitos de cidadania global e de ECG, bem como a identificar temáticas 
de ECG face às quais se sentiam (ou não) preparados para discutir com as crianças e para indicarem 
barreiras à sua implementação. 

Todos os participantes aceitaram colaborar de modo voluntário, sendo esclarecidos sobre a finalidade 
do estudo, a duração, os procedimentos, os benefícios/riscos associados e garantido o anonimato e a 
confidencialidade dos dados recolhidos. Para tratamento dos dados utilizou-se o IBM SPSS Statistics, 
versão 25, tendo-se recorrido à estatística descritiva. 

PARTICIPANTES 
Colaboraram neste estudo 222 educadores de infância, com idades compreendidas entre os 24 aos 
65 anos (M= 50,42; DP=9,00). A maioria tinha licenciatura (71,17%), seguindo-se o mestrado 
(25,23%) e em igual percentagem (1,80%) o bacharelato e o doutoramento. O tempo médio de 
exercício profissional foi de 26 anos (DP=10,14). Grande parte dos respondentes integrava um jardim 
de infância da rede pública (67,57%), estando os demais a exercer numa instituição privada com 
(22,97%) ou sem fins lucrativos (9,46%). De referir ainda que 53,15% das instituições se situavam 
numa área urbana, 25,68% numa área suburbana e 21,17% numa área rural. 

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
Quando questionados sobre o conceito de cidadania global, 70,27% dos respondentes aludiram a um 
sentido de responsabilidade pessoal pelo outro e não para com o outro. Denotou- se igualmente uma 
compreensão da interdependência e da cooperação em ações a nível local, nacional ou global, 
sobretudo, com vista à preservação do planeta (57,20%), seguindo-se o zelar por uma cultura coletiva 
de paz (46,40%). Indo ao encontro da literatura revista parece existir uma abordagem à ECG mais 
“soft” ou humanitária/moral (Andreotti, 2006; Veugelers, 2011), em detrimento de uma cidadania 
global mais crítica, que consagre a complexidade das relações de poder. A este propósito Estellés e 
Fischman (2021) alertam que a ECG é frequentemente entendida como uma solução redentora, 
hiper-racionalizada e excessivamente romantizada dos problemas globais. 

Na operacionalização da ECG denotou-se uma valorização da dimensão cognitiva, destacando-se o 
encorajamento das crianças a pensarem criticamente, especialmente, face aos fenómenos naturais 
locais, nacionais e globais (38,98%). A segunda dimensão mais referenciada foi a socioemocional 
(31,88%), sendo incentivado um sentido de pertença a uma humanidade comum, assim como o 
respeito, a tolerância e o convívio pacífico com outro. A dimensão comportamental foi a menos 
aludida (29,14%), sobressaindo um parco incentivo ao agir das crianças pelas suas ações em prol do 
mundo natural e social. Citando a Direção Geral de Educação de Portugal (DGE) (2013), "a prática da 
cidadania constitui um processo participado, individual e coletivo, que apela à reflexão e à ação sobre 
os problemas sentidos por cada um e pela sociedade", pelo que é essencial o consagrar das distintas 
dimensões na ECG (Jakobi et al., 2023). 
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Foi ainda solicitado aos participantes que identificassem temáticas de ECG face às quais se sentiam 
(ou não) preparados para desenvolver com as crianças do seu jardim de infância. De entre as 
temáticas propostas, realçaram, particularmente, a promoção da reciclagem (94,59%), a poluição das 
águas (90,54%), o racismo (79,28%) e a igualdade de género (74,80%). Os participantes indicaram 
sentirem mais dificuldade em integrar nas suas práticas preocupações globais atuais, como a paz e 
os conflitos mundiais (22,52%) e questões relacionadas com a diversidade religiosa (26,58%). 
Futuros estudos deverão explorar esta dificuldade em abordar estas temáticas na educação pré-
escolar. 

A maioria dos participantes (89,19%) indicou não ter experiência em iniciativas de ECG. De salientar 
ainda que, quanto às barreiras à implementação da ECG, 10,36% dos participantes não identificaram 
obstáculos e 0,45% não responderam a esta questão. Contudo, 89,19% identificaram um ou mais 
impedimentos à implementação da ECG. As principais barreiras identificadas foram de índole 
organizacional (f=167), nomeadamente, a falta de modelos no jardim de infância no campo da 
educação global, a inexistência de materiais didáticos e a ausência de tempo para incorporar mais 
conteúdos aos já habitualmente abordados na educação pré-escolar. No que concerne às barreiras 
externas (f=51) os respondentes indicaram o receio de que os encarregados de educação se 
opusessem a alguns dos tópicos e a incapacidade de as crianças entenderem a complexidade das 
questões relacionadas com a ECG. Em termos de barreiras pessoas (f=47) mencionaram a falta de 
conhecimentos abordarem a ECG. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Conclui-se deste estudo um entendimento de cidadania global “soft”, de cariz mais humanitário ou 
moral, indo ao encontro de outras investigações (Andreotti, 2006; Veugelers, 2011). A par deste dado 
é de realçar o privilegiar de temáticas relacionadas com sustentabilidade ecológica, em detrimento de 
uma reflexão mais crítica. A este propósito e parafraseando Davies (2006), a cidadania global 
também exige que as decisões e ações sejam eticamente orientadas para a justiça social, o respeito 
e a dignidade da humanidade, contribuindo para o bem comum. A Pedagogia de ECG requer o 
estimular da adoção de uma postura conscientemente reflexiva, crítica e participativa sobre a 
humanidade e os seus desafios sociais e naturais. 

De salientar ainda que a maioria dos respondentes não tinha experiência em iniciativas de ECG, 
sendo os obstáculos mais referidos os de índole organizacional. Os dados deste estudo apontam 
ainda para a necessidade de investir na formação inicial e contínua dos educadores de infância para 
melhor os apoiar no desenvolvimento de estratégias mais eficazes para abordar questões complexas 
no mundo atual (e futuro). 
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